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APRESENTAÇÃO

Ainda que sem nos darmos conta, estamos, cotidianamente, refletindo acerca da 
sociedade em que vivemos. Cada vez que nos questionamos: “como isso foi possível?” 
ao nos surpreendermos com uma notícia estampada na rede, estamos pensando sobre 
os rumos que a sociedade está tomando, portanto, nos questionando e refletindo sobre a 
sociedade que vivemos. A cultura, como um produto social, tem, certamente, um grande 
impacto em nossa compreensão como sujeito, portanto, entrelaçar historicamente essas 
duas discussões, qualifica essas reflexões de forma incontestável.

Ao pensar historicamente uma questão central é como a cultura é essencial aos 
indivíduos para refletirem sobre suas ações no tempo e a construção de identidades tão 
diversas. Neste sentido, pensar em história requer pensar em cultura, justamente porque 
ao estudar a multiplicidade deste conceito desvendaremos as questões inseridas em nosso 
dia a dia com o objetivo de possibilitar melhor compreensão de todos os fenômenos que 
estão imersos no cotidiano e impactam em nosso posicionamento no mundo.

Neste momento, em que presenciamos discussões cada vez mais acirradas 
sobre as identidades, é importante retomarmos os ensinamentos que nos foram legados 
pelo antropólogo Clifford Geertz de que a cultura é um “sistema simbólico”, uma teia de 
significados que carrega mecanismos de controle para governar o comportamento. É 
construída a partir de valores e crenças, de códigos morais e hábitos que são socialmente 
erigidos, transmitidos, aprendidos por meio de signos e símbolos. Ela contribui para 
regular e padronizar atitudes e emoções, contribui, historicamente, para a elaboração de 
identidades. 

Este e-book é sem dúvida, um convite a reconhecer no “outro”, naquele que a 
princípio enxergamos através de pré-conceitos e pré-julgamentos, alguém com quem 
podemos potencialmente aprender, com quem podemos nos modificar e que também 
podemos transformar. 

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Denise Pereira
Karen Fernanda Bortoloti 
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 ARQUEOASTRONOMIA: A CONSTRUÇÃO DE URUK 
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Leonardo Birnfeld Kurtz
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo apresentar a definição e possíveis 
usos da Arqueoastronomia no estudo da 
História. Como exemplo principal para cumprir 
a proposta, propõe-se descrever o processo 
de método e análise utilizado na construção 
do trabalho de conclusão do presente autor: 
Lendo o Céu: A Influência da Religião na 
“Fusão de Uruk” (3500-3100 a.C.). Podemos 
entender a Arqueoastronomia como o estudo 
da forma com que diferentes povos do passado 
percebiam, interpretavam e registravam eventos 
astronômicos, e de que maneira os eventos 
influenciavam a cultura. Através de uma breve 
história da Arqueoastronomia e de exemplos do 
seu uso, almeja-se apresentar um novo horizonte 
de possíveis hipóteses no estudo da História 
Antiga, especialmente quando as ferramentas 
de coleta não dependem de observatórios como 
nos primeiros estudos, mas estão próximas e 
gratuitas.
PALAVRAS-CHAVE: História Antiga, 
Arqueoastronomia, Mesopotâmia.

ARCHAEOASTRONOMY: THE 
CONSTRUCTION OF URUK AND THE 

INFLUENCE OF THE SKIES
ABSTRACT: This paper aims to present 
the definition and possible usages of 
Archaeoastronomy in History Studies. As a main 
example, the methodological and analytical 
processes which composed the author’s 
graduation thesis “Reading the sky: The influence 
of religion in “Uruk’s Fusion” (3500-3100 
B.C.E.) will be described. We may understand 
Archaeoastronomy as the study of how different 
ancient societies perceived, interpreted and 
registered astronomical events, and in what ways 
those events influenced their cultures. Through a 
brief history of Archeoastronomy and examples 
of its usages, this paper aims to present a new 
horizon of possible hypotheses in the sutdy of 
Ancient History, especially when the tools for data 
collection are not dependent of observatories 
(which was the case of previous studies) but are 
indeed close and free to use.
KEYWORDS: Ancient History, Archaeoastronomy, 
Mesopotamia.

1 | 	ARQUEOASTRONOMIA: CONCEITO 
E USO

Helaine Selin, na introdução de “Science 
Across Cultures: The History of Non-Western 
Science”, posiciona o estudo do céu como a 
primeira ciência, na qual diferentes culturas 
realizaram uma dupla ação ao observar os 
eventos celestes: dar sentido ao que se via 
e usar o que se via para dar sentido. A obra 

http://lattes.cnpq.br/8812490788538940
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organizada por Selin contou com 21 estudiosos abrangendo diferentes temporalidades, 
culturas e contextos geográficos. Para o leitor, fica clara a formação de um mosaico capaz 
de trazer as práticas de diferentes grupos humanos: Maias, Egípcios, Chineses, Japoneses, 
Babilônicos, Havaianos, entre diversos outros (SELIN, 2000). Obras desta envergadura 
produzem importantes questões historiográficas: qual o objetivo de dissecar a historicidade 
das práticas Astronômicas e Astrológicas? Qual o espaço deste estudo na história? Essas 
são as questões que balizarão este primeiro momento narrativo.

Antes de tratar do conceito e uso da Arqueoastronomia é importante discutir outros 
dois: Astronomia e Astrologia. Evidentemente, quando pensamos na contemporaneidade, 
o significado desses conceitos abriga uma diferenciação clara. Em geral, entende-se por 
Astronomia a ciência de caráter exato, componente da física, que busca compreender 
como a estrutura física do nosso universo evoluiu, ao mesmo tempo que fórmula as leis 
naturais que governam os elementos que compõem o cosmos (BOBRICK, 2005). Apresenta 
uma concepção naturalista do mundo, no qual tudo que forma o universo é quantificável 
e obedece a determinados princípios físicos (DESCOLA, 2014). Já a Astrologia descreve 
a influência dos corpos celestes no caráter e na vida humana (BOBRICK, 2005). Em uma 
visão geral, é possível dizer que, historicamente, no ocidente, a Astronomia “se fez ser” a 
partir da sua diferenciação com a Astrologia. Entretanto, quando observamos as práticas 
do estudo do céu a partir de povos da antiguidade, a fronteira entre Astrologia e Astronomia 
advém artificialmente daquele que os estuda. Afirmo este argumento a partir de dois 
exemplos, um historiográfico e outro ontológico.

Observemos a forma como Michael Baigent, Francesca Rochberg, Benson Bobrick, 
Helaine Selin e Xiaochun Sun trabalham com seus conceitos. Baigent e Bobrick compõem, 
desde o título de suas obras, o uso de Astrologia para fazer referência às diversas 
práticas de estudo do céu1, porém, usam Astronomia para enfatizar a prática de cálculo 
que era empregada (BAIGENT, 2015; BOBRICK, 2010). Rochberg muitas vezes escreve 
“Astrologia/Astronomia” para demonstrar a intersecção desses conceitos no seu objeto de 
estudo e afirma, em determinado momento: “Astronomia e Astrologia, separáveis mais em 
termos de texto e menos como uma questão de domínio intelectual” (ROCHBERG, p. 28, 
2016). Selin, Xiaochun e os 21 outros autores que compuseram a obra que organizaram, 
utilizam o conceito de Astronomia para compor os títulos de cada capítulo, ao mesmo 
tempo que observamos os autores defenderem que na maioria dos casos os conceitos 
não são separáveis (SELIN, 2000). Que conclusão podemos retirar desses rápidos 
exemplos? Considero dois aspectos importantes: primeiro, que existe um consenso quanto 
à inseparabilidade dos conceitos e que, mesmo com os autores formando os títulos de 
suas obras usando diferentes termos, eles concebem a mesma interpretação de que não 
basta observar apenas os métodos de cálculo, mas, sim, que é imperativo estudar a cultura 

1 Respectivos títulos: “Astrology in Ancient Mesopotamia: The Science of Omens and the Knowledge of the Heavens” e 
“The Fated Sky: Astrology in History”.
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imbricada no estudo do céu; segundo, podemos observar a tendência de, ao enfatizar 
os métodos de cálculo, utilizar Astronomia e, ao focar nas interpretações que os eventos 
cósmicos teriam no ser humano, Astrologia. 

Tendo essa discussão conceitual em mente, passamos para a Arqueoastronomia, 
sua definição e exemplos de uso. Anthony F. Aveni, antropólogo e astrônomo 
estadunidense cuja área de concentração é o estudo das civilizações pré-colombianas, 
define a Arqueoastronomia como o local de encontro de três importantes compreensões 
acerca da astronomia antiga. A primeira seria como um campo metodológico praticado 
pelos profissionais de ciências exatas como astrônomos e engenheiros, seu uso busca 
extrair informações de caráter matemático de fontes antigas. Nesse caso, não há uma 
preocupação com os aspectos culturais agregados a essas informações. A segunda 
é a História da Astronomia, disciplina do campo das ciências que se preocupa com as 
diferentes formas de aquisição de conhecimento Astronômico (da forma como é entendido 
contemporaneamente) a partir de outras civilizações. A terceira é a Etnoastronomia, uma 
ramificação da antropologia que se baseia nas evidências etnohistóricas e etnográficas 
para relacionar cultura e os eventos astronômicos (AVENI, 1981). Nesse sentido, a 
Arqueoastronomia é um estudo interdisciplinar com os campos anteriormente descritos, 
uma espécie de síntese entre os interesses das ciências humanas e exatas.

Noah Brosch, astrônomo, astrofísico e pesquisador espacial israelense, restringe 
o conceito como o estudo de qualquer artefato (no conceito arqueológico) que pode ser 
associado com objetos celestiais, porém, explica que sua conceituação delimitada é 
resultado do trabalho específico que empreende o estudo de diferentes sítios arqueológicos 
que podem ser conectados com práticas astronômicas/astrológicas. Desenvolve também 
um “estado da arte” da conceituação e apresenta ao leitor outras três definições. Uma 
encontrada na Wikipédia: “o estudo de como as pessoas do passado entendiam os 
fenômenos do céu, como os usavam e qual era o papel do céu em suas culturas”. A segunda 
advém do professor de Arqueoastronomia na Universidade de Leicester, Clive Ruggles: “o 
estudo das crenças e práticas relacionadas ao céu no passado, especialmente na pré-
história, e os usos que as pessoas davam para o conhecimento do céu”. E o último extraído 
do website do centro de Arqueoastronomia da Universidade de Maryland: “o estudo das 
práticas astronômicas, do conhecimento celestial, mitologias, religiões e formas de ver o 
mundo pelas culturas antigas” (BROSCH, 2010).

Com o intuito de amarrar essas definições, podemos compreender, de forma mais 
ampliada possível, que a Arqueoastronomia é o estudo da forma com que diferentes povos do 
passado percebiam, interpretavam e registravam eventos astronômicos, e de que maneira 
os eventos influenciavam a cultura (AVENI, 1981; BAIGENT,2015; BOBRICK, 2010; SELIN, 
2000). Quanto às fontes utilizáveis neste estudo, é de suma importância conhecer o estudo 
contemporâneo da Astronomia, os movimentos dos planetas, as estrelas que compunham 
o horizonte noturno, os ciclos observáveis e uma diversidade de fenômenos cósmicos. 
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Associado a este conhecimento, o profissional que pretende se debruçar sobre este campo 
deve investigar as fontes capazes de fornecer informações sobre as percepções dos seres 
humanos do passado com o céu observável. Podemos destacar dois tipos recorrentes: 
fontes escritas (calendários, diários de observação, narrativas mitológicas, entre outras) 
e as fontes materiais (artefatos ou mesmo construções). Porém qual uso fazer dessas 
fontes? Existem três formas constantemente vistas na prática deste estudo: a verificação 
de alinhamento de construções antigas com corpos celestes e eventos astronômicos; a 
datação e verificação de eventos descritos em outras fontes, de forma que se assegure a 
veracidade ou se torne possível datar um evento com precisão; e a busca por conexões 
entre práticas culturais e eventos astronômicos2. Com os conceitos em mente, é imperativo 
apresentar exemplos concretos deste campo de estudo. Para isso, se apresentarão três 
casos.

1.1	 As pirâmides e o Stonehenge: primeiros passos
O precursor de uma metodologia de aplicação para a Arqueoastronomia foi o 

astrônomo britânico, e editor da revista Nature, Sir. J. Norman Lockyer, ao publicar The 
Dawn of Astronomy em 1894 (AVENI, 1981). Lockyer acreditava que praticamente todas 
as pirâmides do Antigo Egito, assim como seus templos, estavam alinhadas com algum 
corpo celeste e/ou padrões de luz ao longo do passar do ano (LOCKYER, 1894). Ao longo 
do seu trabalho, foi duramente criticado por arqueólogos e egiptólogos por criar hipóteses 
demasiadamente amplas e alterar os elementos iniciais de suas ideias para adequar à sua 
hipótese.

Os alinhamentos das construções, em geral, eram feitos a partir de estrelas de 
grande magnitude que estariam no céu do período em que a obra foi realizada. O problema 
surgia quando essa estrela não se adequava ao alinhamento e, consequentemente, Lockyer 
passava a defender o alinhamento estrelar a partir de uma nova estrela, normalmente com 
menos magnitude. Quando estipulava e “afirmava” um alinhamento, Lockyer determinava 
uma data para a própria construção da obra. Ainda que suas conclusões fossem 
precipitadas, os métodos utilizados para adquirir os dados desejados ainda são utilizados 
(cálculos para determinar a posição de uma estrela no passado, o uso do teodolito para 
verificar alinhamento e a observância dos padrões de luz que afetam a construção) (AVENI, 
1981).

Outro aspecto importante de se ressaltar em Lockyer foi sua preocupação com 
o sentido que esses alinhamentos teriam, assim como o estudo das práticas antigas 
conectadas ao estudo do céu. As fontes utilizadas rumavam para além da astronomia, 
observando as estruturas das construções e as diversas inscrições hieroglíficas que faziam 
referência a elementos cósmicos (LOCKYER, 1894).

2 Realizo essa afirmação a partir do estudo das obras de AVENI, 1981; BAIGENT, 2015; BERTI, 2010; BOBRICK, 2010; 
BROSCH, 2010; JACOBSEN, 1976; OPPENHEIM, 1977; ROCHBERG, 2016; SWERDLOW, 1998. Através desses au-
tores é possível observar formas de abordagem acerca das práticas de Astronomia/Astrologia da antiguidade.
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Figura 1 – A relação dos meses e estrelas guias

Fonte: Lockyer (1894)

Em 1963 e 1964, o astrônomo britânico Gerald Hawkins publicou uma série de 
artigos e, posteriormente, um livro “Stonehenge Decoded” (1965) nos quais defendeu que 
o conjunto megalítico de Stonehenge seria um computador. Justificava que a estrutura 
era capaz de prever eclipses da lua a partir de 56 poços de giz (Aubrey holes) através da 
seguinte relação: os eclipses ocorrem em média uma vez ao ano em um ciclo de 346,62 
dias. Entretanto, nem todo eclipse é visível, pois pode ocorrer em um momento em que a 
lua não esteja no horizonte, porém a cada 18,61 anos a data e a posição de um eclipse 
voltam para a posição original no horizonte. A relação que Hawkins fez foi a de que três 
ciclos de 18,61 anos resultam em 55,83 e, portanto, muito próximo do número de poços 
encontrados, 56. Cada um, dos poços, seria utilizado para marcar esta longa passagem de 
tempo (HAWKINS, 1965). 

Atualmente, não se descarta que as estruturas de Stonehenge tivessem seguido 
algum tipo de relação com eventos astronômicos, porém a teoria de Hawkins não se 
assenta. Primeiro, pois as estruturas nas quais Hawkings traçou seus parâmetros de 
cálculo reservam datas de construção diferentes. Segundo, a cada ciclo de três conjuntos 
de 18,61 anos, a posição e o dia do eclipse lunar não se repetem. Terceiro, uma espécie de 
supervalorização da tecnologia dos bretões que começaram a construir no local ao final do 
quarto milênio antes de Cristo (AVENI, 1981). Esse aspecto pode ter sido fruto da própria 
valorização que Hawkins deu à sua hipótese e método, resultando em uma espécie de 
“visão de túnel”:

A outra possível razão para a astúcia astronômica e artifício de Stonehenge 
é, devo admitir, minha própria invenção. Eu penso que os homens que 
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planejaram as diversas partes, e até mesmo aqueles homens que ajudaram 
a construir estas partes, apreciavam o exercício mental para além do 
dever. Eu penso que quando eles resolveram o problema do alinhamento 
eficientemente [...] eles fizeram para si novos desafios, tentando mais difíceis, 
recompensadoras e espetaculares soluções, parte para a grandeza de deus, 
mas parte pelo prazer do homem, o animal pensante [...] (HAWKINGS, p. 117, 
tradução nossa).

Através desse trecho o leitor pode vislumbrar, em parte, a visão de Hawkings 
acerca do seu objeto de estudo, marcada por um certo romantismo deste homem antigo 
que teria paixões parecidas ao contemporâneo. Ainda assim, o trabalho desse astrônomo 
se assemelha à iniciativa de Lockyer, ambos precursores de novas hipóteses marcadas 
pela aplicação de práticas astronômicas. No período da construção de sua ideia, 
Hawkings utilizou um computador IBM 7090 e o auxílio de programadores para calcular as 
possibilidades de alinhamento que superavam 27.060 em 165 posições diferentes dentro 
do complexo do Stonehenge. O uso do computador, para o teste matemático das teorias, 
demonstra a preocupação do astrônomo em traçar um método e provar suas ideias, ainda 
que suas hipóteses não se tenham assentado.

Figura 2 – O complexo de Stonehenge e os Aubrey Holes

Fonte: Hawkings (1965)

1.2	 A luz do sol e a Igreja de Vera Cruz em Segóvia, Espanha
Sergio Berti, vice-presidente da Associazione Architettura e Geobiologia Studi 

Integrati Italy, em 2010, construiu um artigo analisando os padrões de luz e suas incidências 



 
Chave de compreensão da história Cultura & identidades 2 Capítulo 13 158

dentro da Igreja de Vera Cruz em Segóvia, Espanha (BERTI,2010):

Figura 3 – A igreja de Vera Cruz e o plano com os ângulos analisados

Fonte: Berti (2010)

A hipótese de Berti era que, conforme o ano passava, a luz solar que entrava pelas 
janelas e portas e formava “uma imagem luminosa” capaz de indicar para os residentes o 
período do ano em que se encontravam. Além disso, o autor afirma que a construção em 
si demonstra uma preocupação com o desenvolvimento de um projeto harmonioso com a 
terra (por conta das duas portas principais estarem alinhadas Leste/Oeste e a terceira na 
relação Norte/Sul) e o Cosmos (por conta dessas portas alinhadas serem capazes de gerar 
um padrão de luz no qual o residente seria capaz de supor a estação e época do ano, Berti 
desenvolve que a estrutura teria uma função de calendário) (BERTI, 2010). 

Para comprovar essa hipótese, Berti formou seus cálculos a partir de um padrão 
arquitetônico e variáveis astronômicas para determinar a incidência de luz. Primeiro aplicou 
um projeto de matriz retangular (Matrice Di Progetto Rettangolare MDPR) no plano da 
igreja, associando-o à inclinação do eixo da terra em 1200 d.C. (23,542º). Dessa forma, 
determinou uma série de informações acerca da luz solar ao longo do ano (nascer e 
pôr do sol nos solstícios e equinócios). Os resultados do alinhamento entre a matriz da 
construção e os padrões luminosos possibilitaram concluir que dificilmente esta sincronia 
seria involuntária, mas, sim, que os arquitetos projetaram a Igreja tendo em mente esses 
resultados (BERTI, 2010). Berti, portanto, nos oferece um exemplo contemporâneo do 
uso da Arqueoastronomia com resultados muito promissores, mas que dependeram da 
caminhada de precursores como Lockyer e Hawking.
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2 | 	URUK E OS CÉUS: A CONSTRUÇÃO DE UMA HIPÓTESE
No período chamado Uruk Tardio (3500-3100 a.C.) a cidade de Uruk/Unug na 

antiga Suméria, Mesopotâmia, passou por um enorme crescimento urbano. Ao final de um 
processo que fagocitou zonas produtivas e vilarejos próximo, a cidade alcançou 250 hectares 
de extensão urbana, além de um raio de 15 quilômetros de subúrbio. Outro fator a ser 
observado seria o raio de influência territorial, totalizando 280 hectares com uma população 
estimada de oitenta a noventa mil pessoas. Nesse período, Uruk foi muito além de seus 
limites materiais, influenciando o comércio e se tornando um centro religioso poderoso. 
Ao longo desse processo, dois importantes bairros religiosos passaram por construções 
de caráter monumental, Eanna e An (ALGAZE, 2001; ALGAZE 2008; LIVERANI, 2006; 
OPPENHEIM 1977).

O objetivo deste momento é descrever o processo de construção e teste de uma 
hipótese que se utilizou da Arqueoastronomia para responder a seguinte pergunta de 
pesquisa, utilizada no trabalho de conclusão de curso do presente autor: “Como foi possível 
coordenar a força de trabalho para a realização das obras em Uruk entre 3500-3100 a.C.?” 
Partindo da premissa que, ao longo da história da Mesopotâmia, seus habitantes tinham sua 
cosmovisão balizada por uma religião imbricada na Astrologia/Astronomia (BAIGENT,2015; 
JACOBSEN,1976; ROCHBERG,2016; OPPENHEIM, 1977) buscou-se averiguar quais 
fenômenos astronômicos poderiam ter influenciado e/ou motivado as obras.

A hipótese construída se baseou, principalmente, na importância dos movimentos do 
planeta Vênus (entendido como a própria deusa Inanna) como uma espécie de calendário 
para determinar em que momentos as obras deveriam ser realizadas. Utilizando-se de 
obras mitológicas e as séries astronômicas/astrológicas Mul-apin, Enuma-anu-enlil e 
a Tábua de Vênus3, foram estipuladas as três seguintes possibilidades de fenômenos 
astronômicos: o aparecimento ou desaparecimento de Vênus no horizonte, as conjunções 
do planeta com outros astros (incluindo a ocultação pela lua) e o seu trânsito no sol. Através 
dessas ocorrências, estimava-se que poderia haver alguma regularidade de ocorrência que 
possibilitaria confirmar a hipótese.

Para confirmar a ideia, se utilizou o programa de projeção astronômica Stellarium, 
capaz de realizar uma diversidade de cálculos, assim como apresentar os céus do 
passado. Primeiro, determinou-se as coordenadas geográficas do sítio arqueológico de 
Uruk, assegurando que o horizonte projetado seria o correto para realizar os cálculos. 
Em um segundo momento iniciou-se os testes para averiguar o grau de recorrência dos 
fenômenos estipulados.

Quanto ao aparecimento e desaparecimento de Vênus no horizonte, verificou-se 
que o fenômeno apresenta grande variabilidade entre períodos de avistamento diurno, 
noturno ou a sua ausência no horizonte. Por conta dessa dinâmica, o planeta estaria em 

3 Observar o Anexo A para uma lista com as fontes primárias utilizadas.
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diferentes posições no céu mesmo em períodos de colheita e plantio (momentos em que 
dificilmente obras ocorreriam), impossibilitando, assim, que esse fenômeno regulasse as 
atividades de construção. Observem, no quadro a seguir, a variabilidade dos períodos em 
que o planeta se encontra “invisível” no horizonte.

Ano Período Período Período Período Intervalo
Intervalo 

2

3500
01/01-
21/02 22/02-07/06

08/06-
31/12  

3 
meses+15 

dias  

3499
01/01-
06/02 07/02-16/02

17/02-
11/10

12/10-
31/12 9 dias

3 
meses+12 

dias

3498
01/01-
24/01 25/01-25/08

26/08-
23/09

24/09-
31/12 27 dias  

3497
01/01-
11/04 12/04-17/09

18/09-
31/12  

5 
meses+5 

dias  

3496
01/01-
15/04 16/04-05/05

06/05-
25/12

26/12-
31/12 19 dias

3 
meses+3 

dias

3495
01/01-
29/03 30/03-16/11

17/11-
05/12

06/12-
31/12 18 dias  

3494
01/01-
05/07 06/07-27/11   

4 
meses+21 

dias  
       

Legenda:
Vênus 

Noturna
Vênus 

“Invisível”
Vênus 
Diurna    

Quadro 1 – Relação entre a visibilidade de Vênus entre 3500-3494 a.C.

Fonte: O autor (2020); Stellarium (2020)

As conjunções (quando para o observador os astros parecem se aproximar) são 
muito difíceis de estipular, pois não há como saber quando uma aproximação aparente era 
considerada conjunção no período estudado. Tal fator é um complicador para os cálculos 
do programa, visto que o pesquisador deve indicar uma variável de distância para que o 
sistema acuse uma conjunção ao longo de “x” anos. Para evitar esse problema, o intervalo 
entre 3500-3495 a.C. teve suas conjunções construídas a partir dos meses nos quais os 
planetas começavam a se aproximar e finalizadas quando o afastamento era extenso 
(início, metade e final). Contabilizou-se 13 conjunções possíveis de Vênus com outros 
quatro planetas visíveis a olho nu: Mercúrio, Marte, Júpiter e Saturno. Adianta-se que, por 
conta da dificuldade de assumir o que seria uma conjunção ou não, assim como o peso que 
essas teriam naquele período, considerou-se um fenômeno muito fraco para regularizar as 
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atividades de construção. O quadro a seguir demonstra quatro momentos de conjunção e 
suas respectivas durações aproximadas:

Conjunção  1 Conjunção  2 Conjunção  3 Conjunção  4

3500 Vênus-Marte Vênus-Mercúrio Vênus-Saturno
Vênus-Júpiter-
Saturno

Duração
Início de Mar>Final 
de Abr

Início de 
Ago>Metade de 
Ago

Metade de 
Ago>Início de Set

Final de Ago>Início 
de Set

3499 Vênus-Marte
Vênus-Marte-
Saturno

Vênus-Júpiter-
Marte-Saturno Vênus-Júpiter

Duração
Início de Mai>Início 
de Jul

Início de Jun>Início 
de Jul

Metade de 
Jun>Início de Jul

Início de 
Out>Metade de 
Nov

3498 Vênus-Marte
Vênus-Marte-
Mercúrio Vênus-Marte  

Duração
Início de Fev>Início 
de Abr

Metade de 
Fev>Início de Abr

Final de Abr>Início 
de Mai  

3497 Vênus-Saturno
Vênus-Mercúrio-
Saturno   

Duração
Final de Set>Final 
de Out

Final de 
Set>Metade de Out   

3496 Vênus-Mercúrio Vênus-Saturno Vênus-Júpiter
Vênus-Marte-
Júpiter

Duração
Início de Abr>Final 
de Abr

Início de Jul>Início 
de Ago

Início de Set>Início 
de Out

Final de Dez>Final 
de Jan

3495 Vênus-Júpiter Vênus-Mercúrio
Vênus-Marte-
Júpiter Vênus-Marte

Duração
Final de 
Jan>Metade de Fev

Metade de 
Mai>Final de Mai

Final de 
Nov>Metade de 
Dez

Metade de 
Dez>Início de Jan

3494 Vênus-Marte
Vênus-Marte-
Mercúrio Vênus-Saturno

Vênus-Mercúrio-
Saturno

Duração
Metade de 
Jul>Início de Out

Início de Ago>Final 
de Ago

Final de Out>Início 
de Dez

Final de Nov-Final 
de Dez

Quadro 2 – Relação de conjunções planetárias entre Vênus (3500-3494 a.C.)

Fonte: O autor (2020); Stellarium (2020)

Associado ao fenômeno de conjunção, a ocultação de Vênus pela Lua ocorre quando 
o brilho aparente do satélite natural ofusca o do planeta. Essa ocorrência é rara, podendo 
ocorrer em intervalos de cinco a mais de dez anos, fazendo com que o fenômeno se torne 
um candidato para estímulos interpretativos por parte dos antigos mesopotâmicos. Ainda 
assim, a questão da ausência de regularidade na ocorrência faz com que esse fenômeno 
seja descartado como calendário para as atividades de construção.

Por último, o trânsito de Vênus no céu talvez seja o mais dúbio para a aplicação 
nesta hipótese. Ele ocorre quando Vênus diurna atravessa o brilho do sol fazendo com 
que o observador veja um ponto escuro passando pelo sol. Dois problemas balizam esse 
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fenômeno: primeiro, não há como afirmar que esse evento era atestado, ou mesmo que 
se entenderia que o ponto escuro seria Vênus; segundo, é uma ocorrência muito rara, 
acontece em pares de oito anos. Porém, após o par, é necessário esperar de 105-121 
anos para uma nova ocorrência. Isso acontece porque Vênus, em 16 anos, moveu-se entre 
40’/48’ (minutos de arco) e o disco solar concebe apenas 32’. Dessa forma, até a Terra, 
Vênus e o Sol alcançarem alinhamento aparente leva pelo menos um século (NUCLIO, 
2009). Esse fenômeno ocorreu, por exemplo, no par 3516 e 3508 a.C. no horizonte de Uruk.

A consequência dessas análises foi o descarte da hipótese incialmente construída. 
Em razão disso, defendeu-se que este calendário de obras era baseado nos ciclos de 
plantio, germinação e colheita dos gêneros alimentícios mais cultivados. Ainda assim, ao 
atestar a ocorrência dessa diversidade de fenômenos, foi possível argumentar que esses 
eventos, muito provavelmente, motivavam a cosmovisão dos indivíduos associados à 
“Fusão de Uruk”, possibilitando que os sacerdotes interpretassem esses eventos e criassem 
conclusões preditivas com diferentes processos de divinação.

3 | 	CONCLUSÃO
A partir da discussão conceitual e a apresentação de exemplos, se almeja incentivar 

o leitor para o estudo da Arqueoastronomia como uma forma de gerar hipóteses para 
além de fontes mais tradicionais da historiografia. Como podemos observar através dos 
trabalhos de Lockyer e Hawking, devemos ter um enorme cuidado teórico na construção 
das teses antes de aplicar uma metodologia que calculará as variáveis astronômicas – não 
somente para evitar uma armadilha interpretativa, mas também para não levar a cabo uma 
série de atividades dispendiosas que poderiam ter sido evitadas.

Recomenda-se, primeiro, que se pesquise através de fontes primárias e em outros 
trabalhos a própria existência de uma preocupação ou contato que o objeto de estudo 
poderia ter com práticas Astrológicas/Astronômicas (dessa forma evita-se fazer o que 
Hawkings realizou com os bretões, assumindo determinadas premissas não atestáveis). Em 
um momento seguinte, averiguar especificamente que fenômenos podem ser analisados, 
seja a associação dos eixos de uma construção com movimentos astronômicos, ou a 
tentativa de averiguar quais eventos poderiam ter influenciado determinada comunidade 
em um período específico. A etapa seguinte seria obter ferramentas capazes de fornecer 
os dados desejados para análise posterior. No momento da produção de dados, é de 
extrema importância um cuidado com a precisão desses, portanto, é imperativo averiguar o 
ângulo do eixo terrestre para o período estudado, assim como os ângulos em que os astros 
“nascem” e “se põem” no horizonte (o termo específico é “amplitude”), para que apenas 
eventos observáveis sejam atestados.

Por último, interpretar os dados e averiguar se a hipótese se mantém ou se é 
demasiada frágil para a defesa de um argumento. No segundo caso, é uma responsabilidade 
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científica admitir o fato e assumir plena consciência de que aquelas informações não devem 
ser passadas como afirmação. Ainda que seja muito proveitoso desenvolver uma ideia 
que se assente teórica e praticamente, é também importante que elas sejam testadas e 
descartadas quando necessário, pois o próximo pesquisador observará o panorama e não 
repetirá os cálculos, mas sim aprimorará a hipótese ou fundará um nova.
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